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Secção Religiosa
ISoSetim <lí> isto n ca mento 

a 1’10 IX, o grande

Akdhesões ao giroíesío

De S. Exc. Recdm. o *$r.  Arce
bispo de Goa, Primaz do 

Oriente

Ill.n‘° e R( v.mo Snr. Pi?sidente 
da Commissão piomòtora do mo- 
aumento ao SS. P. Pio IX

A idea, nascidi na catholica 
'■ Guimarães, de levanhr a P o IX. 

o maior vulto do século, um mo
numento grandioso, que aitesleás 
gerações contemporâneas e viu- 

i louras o amor e .ledícaçiy do j.v 
I vo poituguez á Cadeira <Te S. Pe 

dro, despertará, não podemos do-| 
vidal o, no coração de todos os; 
bons calholicos os sedimentos do 
mais vivo enilmsiasmo, e hadel 
atlrahir as bênçãos e approv.içôcs 
dos primeiros pastores. Pelo que 
me diz respeito, appruvc de todo 
o meu coração pon: «mento tão ge
neroso e significativo, para cuja 
realisação desejara poder contri

buir com avaliada quantia.
Pio IX fo: um dos pontífices 

puais illuslres, que s«*  toem assim
ilado no Solio do Príncipe dos 
[Apostolos; os seus Imroiços soííri- 
^mentos, as suas excelsas virtudes, 

■ i coragem sobrehumana, com que

I defendeu até os últimos momentos e da palria.
os direilcs e a liberdade da Egre- Receba, sr. Presidente; e faça 

:ja diante dos tyrannicos poderes presente a todos os respeitáveis 
; da revolução e do cesarismo, as: membros da Commissào os mais
| profundas e consoladoras verda- 
ides, que proclamou para bem da 
Egreja e da sociedade, tornaram 
o seu nome conhecido e respeita
do em todos os logares do mundo 
e graugearam lhe a immorlalidade 
na historia.

São estes títulos mais que suffi 
cientes, paia que o fidelíssimo 
Portugal, cujas tradições e desli 
nos gloriosos são inseparáveis do 
seu amor pela. Fé, eleve ao Ponli 
fice da Immaculada um condigno 
monumento, piova da nossa fide
lidade aos ciemos princípios do 
Caiholicismo, da nossa submissão 
á Santa Sé de Roma e lambem de 
nossa gr t jão: pnrqnp ninguém 
hoje ignoia o amor que votava á 
nação podu/ueza o magnanimo 
Pio; era dia de festa no seu pala- 
cio aquelle, em que. o visitava al
gum filho desta terra, outr’ora 
mãe fecundíssima de heroes e de 
Santos.

Eis a minha resposta á circu
lar da Commissão promotora do 
monumento, á qual V. Rcvm. tão 
digóameníe preside. Mais adiante, 
quando a solução de certos nego 
cios me permitia partir para a 
minha diocese, é natural que eu 
interesse nesta obra os meus ama- 
veis súbditos, em quem espero en 
conlrar profundamente impressos, 
como nessa histórica cidade, os 
sublimes sentimentos da religião 

seguros penhores da minha esti
ma e consideração.

Seminário de Santareci, 23 de 
novembro de 1881.

Antonio, Arcebispo de Goa.

&uhscripçã<» parao mo- 
UUIUC13Ít>

Transporte. . . 427:790 
Enviado pelo rev. sr. pa

dre João Vieira Neves 
Castro da Cruz, déAguas 1 
Santas 5:000

Do exçm. sr. dr. João de
Lemos Seixas ÇasleEo
Branco, 3<? M/ío-.cu 4.-500 

Da exem. sr.a D M iria 
do Carmo de Jesus Sei- 
xasCaslello Branco,idem 2:250 

Do exem. sr. José Vaz de
Jesus Seixas Caslello
Branco, idem 4:500

Subscripção promovi.la
pelo exem. sr. Julio Mas- 
carenhas, da Mina de S.
Domingos 7:600

Transporte < da subscrip- 
ção dos Exem. e -Revm. 
Prelados de Portugal 18:000

Subsci ipção do «Novo 
Mensageiro» 38:300

Somma.. 507:940

•— — 

e sem o coníorlo -la civilisaçà ', 
como succede em Abica.»

Ouçamos oilíras aucloi í-IuíIps :
«O interior da Aí- ica é magni

fico, salobre e de uma riqueza 
inexplicável.»

«Entre o grande rio Limixqm 
eo Zanbeze estend. in se maonili- 
cas regiões. São sò pei igos s »s 
planuras da costa.

«O planalto interior é c<mq»i- 
ralivamenle saudavel.»

Stanley na sua descida do Z i- 
re não se queixa do clima, Apesar 
do enorme trabalho e das dli' ul- 
dades matei iaes do Irajeclo, <|<m 
deveriam dispor-lhe a compleição 
para as febres africanas.

Os viajantes allemãfs, de quo 
já falíamos, dizem ser’ Massii^.iiá 
(íesideucia aclual de Muala-Yim- 
vo) e seu lenilorio uma região 
sadia, sem epidemias. Mires, m*  
•laria; exccllenie o clima", as aguas 
claras, íiescas e salubre'; axlcrl 
de exlraprd naria fertilidade,» que 
por duplicadas colheitas annuaes 
dispensa armazéns e cePeiras.

Estão conformes com estas an- 
ctoriJades as observações e estu
dos <hr3 noSSOS exploraUOCA?..

Seipa-Pinto achou excelleote a 
região do Bié por largo espaço 
para sudeste.

Capello e Ivens encontraram 
para norte logares salobres e pró
prios para as nossas estações.

Machado e Gi-rjão. chefes das 
expedições de obias publicas, r.as 
duas colonias, verdadeiros e iuleh 
ligentes exploradores, concordam

Ao povo portuguez
Subscnpção nacional permanente 
destinada ao estabelecimento de
estações civÍSi.M»<loras 

EM AFRIGA

(Continuação)

Ouçamos o que d;sse sobre es
te ponto a Conferencia de Bru 
xellas :

«A questão da insalubridade 
da África central jà hoje não po
de assustar a. raça europea.Trans
posta a zona marítima, eviladas 
as baixas paludosas, o clima não 
é mais, é antes menos insalubre, 
do que o das plantações de Java, 
onde vive o hoilandez ou das da 
ilhn /!<> Rcprbon O rioiiiii.lS, onde 
se aedimou a raça francoza e in- 
glcza; Caleulla, Bombaim, Sin
gapura ou Balavia não offereçem 
melhor clima e os sanitários do 
Himalaia leem vastos competido
res nas regiões africanas.»

«Nem é estranho que assim 
seja. 0 planalto, que se estende 
de Cassange até á Abyssinia, va
ria de 600 a 1:300 melros <Ie al
titude, a qu d assim tempera os 
ardores do sol tropical. A abun
dância de chuvas, em nenhures 
tão intensas, concorre poderosa
mente, não só para a fertilidade 
do solo, senão lambem para ic- 
frescar a alhmosphera, e se por lá 
leem perecido viajantes, isso leria 
acontecido na Europa, aos que a 
viajassem desprovidos de recursos

FOLHETIMPACTO DÊ SAKGUE
POR -

PONSON DU TERRAIL

VERSÃO DE J. * *

Quarta parte

A dama da luva preta 
XXV 

(Continuação)

—V. exc. tocou? perguntou

í —Toquei, respondeu o man- 
bo em quem a admiração se 
isturava com a impaciência.

— Estou ás ordens de v. exc.
—Ah! estás ás minhas or

dens?
O creado inclinou-se.
—Então vaes dizer-mc onde 

estou ?
—V. exc. está em-sua casa.
— Em minha casa?
O creado inclinou-se de no

vo. Armando mediu-o dos pés 
até á cabeça, e disse-lhe:

— Estás a caçoar comigo, tra
tante?

—Perdão, senhor, digo a ver
dade. V. exc. está em sua casa. 
Esta é a sua sala. Aqui tem li 
vros, piano, jornaes. Se v. exc. 
ama a leitura e a musica, não 
se aborrecerá de estar aqui. Ali 
é o quarto de dormir de v. exc..

E, á mão do creado, a porta

/
que Armando não poderá abrir, 
cedeu sem resistência. O m n- 
cebo entrou, cedendo a «m mo
vimento de curiosidade.O quar
to de dormir, pequeno como a 
sala, estava fresco, coqúette, c 
parecia ter sido decorado pelas 
mãos d’nma mulher.

—Patife! disse Armando, diz- 
me já onde estou, senão...

Ainda não tinha acabado, 
quando um segundo persona- I 
gem appareceu. Era um ho-’ 
inem de cerca de 50 annos, de i 
cabellos grisalhos, de rosto com
prido e grave, enquadrado por 
umas suissas d’um louro ama- 
rellado.

A sua presença era a d’um 
perfeito gentleman, de modo que 
Armando reconheceu logo n’el- 1

le um inglez.
—Senhor, disse-lhe este ulti

mo, vou eu responder a v. exc. 
V. exc. está na sua, ou antes 
em minha casa. ..

Armando comprimentou, e 
perguntou:

—Quemé então v. exc.?
—Chamo-me lord G. . .
Armando estremeceu e lem

brou-se de Fui men.
—E, acrescentou lord G... 

por motivos que me é impossí
vel explicar, v. exc. é meu pri
sioneiro.

XXVI

As palavras de lord G.. .po- 
zeram Armando n'uma especie 
de pasmo que se approximava

muito da stupefação. Olhou pa
ra o inglez muitas vezes, antes 
de ter achado uma palavra para 
lhe dizer, e só ao cabo d’alguns 
minutos é que pôde exclamar:

•—Ah ! ora es»a! então estou 
em casa d’um louco?

—Senhor,respondeu friamen
te lord G.. .estou cm meu per
feito juiso.

— Então, sr., antes de me de
clarardes vosso prisioneiro, se
ria myster primeiro provar-me 
com que direito. ..

— lenho a missão de vos 
guardar aqui.. . ’

— E de quem recebeste essa 
missão?

Lord G.. .não respondeu. ;
Contama.



RELIGIÃO E PATRIA

la nbem. na lubilabilida le da 
Àli ica, escolhidos os locais e se 

■guindo os preceitos da bem enten
dida Lygicne.

(Continua)

la como Guimarães; de merca-tinha proposto, ficasse a coin-i<i wiiiv vi ui uiai ivvS ; de merca-tinha proposto, ficasse a com- í*enha  — Eis a relação dos tremamente penhorados parà 
dorias mesmo o movimento de-!mis>ão qne a assemblea geral ti-numeros premiados na rifa que com todos os excellentissimos 
veria ser considerável não só nha de nomear para aquella re- se fez em beneficio das obras e senhores e excellentissimas se- 

forma, auctorisada a cruar esse melhoramentos da Penha : nhoras que se dignaram cum-
bonus compensativo dos sacrifi- 949, 288, 862, 222, 682, 135, primental-os por occasião do 
cios e riscos do capital acciorlis- 139, 508, 750, 785, 792, 461.462, faliecimento de sua extremosa 
ta. 238, 34, 346, 898. 147, 72$, 87 2. filha, irmã e cunhada D. Edwi-

as 
d i»s

&nhvcripçãb para 
viuVaM e orphãoN 
o»<‘rnricNno c!e- 
sa^íreda rua de <*M  1 i- 
ceníe :

Transporte........... 37 TOO

porque alinha serviria a impor
tante villa de Santo Thyrso co
mo as numerosas moendas de 
cereaes que existem situadas ao 
longo das margens do Ave e \ i- 

•zélla, e bèm assim a importan
tíssima Fabrica 
Negrellos e outras.

Na segunda secção entre Ne- 
grellos e Vizella ja havia mui

238,34, 346,898, 147,728,87 2, 
O sr, presidente apresentou á 494, 79. 441. 866, 618, 912, 42. 

áliscussão e deliberação da as- 
«!e Fiação dejsembleà as propostas de auctori- 

sação da emissão da segunda se
rie do capital da Companhia,no
meação da còmmissão para a 

tas expropriações feitas, em tal- reforma dos estatutos, e indica
ção para a creação de uni bon ;s 
aos acciônistas, o que tudo foi 
unanimemente approvado e au- 
cturisadó, sendo em seguida e

810, 479, 499, 678, 598, 599,
658, 556, 639, 869. 475, 655.
158, 807, 455, 485, 182, 38, 486,
107, 182, 616, 738.

Os maiores prémios sahirarn 
aos primeiros numeros

vez cerca de metade de toda a 
sua extensão. N’esta secção 
eram muito difiiceís as expro
priações, devido ás exorbitan
tes exigências dos proprietários 
dos terrenos que a linha atra-

Theatro Vicente—
Verificou-se sabbado n’este 
theatrooespectaculoaununcia- 

por acclamaçãoeleitos para for-;dó com a opereta-parodia « \ 
uu» Mjir-ítios qur a nuua <»-imarem a commissão de reforma Gran-Duquéza de Gerolstein». 
vessa. A C< mpanhia tinha-scjdos estatutos os snrs. dr. José cujo desempenho foi muito sof- 
visto forçada, depois de esgõtatjC.arlos Godinho de Faria, Eduar- frivel por parte dos priricipaes- 
todos os meios amigaveis, a irt- jdoda (\»staCorreia Leite e Tho- r-------- k:" •'......
tP|)tar plíviimod pvnríinriuenoe1 ni•_»-/ Murtinu GnímariíPS ’

judiciaes, que seguiam os seus

<'ompanhia <Io eainl- 
iihodc ferro de <U;ahna- 
rães—Reuniu-se quinta -feira 
extraordinariamente a assem- 
blea geral da Companhia do ca7 
minho de ferro de Guimarães, 
sob a prebidencia do sr. Eduar- Termos, 
do da Co-ta Correia -Leite» ? 
vindo de secretários os srs. T ho- 
nn»z Martins Ramos Guimarães podesse ficar prompta até fins formados estatutos 
e Dornitigos Martins 1’ernan les. Jc setembro. Na terceira secção*

Aberta a sessão, procedeu-se entre Vizella e Guimarães já se 
á chamada e verificou-se e->ta- haviam igualmenset realisadoim

portantes expropriações e.os tra
balhos de terraplenagem já es
tavam também principiados.

N’esta secção não pôde a 
Companhia desenvolver os tra
balhos tauto como desejava, de
vido á falta dé approvação da 
planta pelo governo, a qual só 
fui approvada em 12 de novem 
bro proximo passado.

Agora, porem, intentava elle. 
gerente, dar o mai r impulso ás 
expropriações e construcção des
ta secção, pdr forma a que, pou - 

niO70i;(|ppoij «ihnrf!■• >•■> <lu

algumas expropriações maz Martins Ramos Guimarães.
Foi auctorisada igualmente a 

convocação de uma nova as- 
’i Esperava a gerenciá que esta semblea geral para o dia 14 do 

lho- secção entre Negrellos e Vizel- corrente, para discussão da re- 
j e tratar-sei 

de outros assumptos de utilida
de para a Companhia.

«I VUdinUUd U V Ul 1I1CI ’U-OC |

rem presentes e representados’ 
31 acciônistas pos u dores de 
mais de doas terços do capital 
emittido.

A acta da sessão anterior fòi 
depois lida e unanimemonte ap- 
provada.

Em seguida o Snr. presidente 
explicou que esta reunião ex
traordinária tinha sido convo
cada para os fins designados nos 
annunciose cartas convocató
rias, e, especialmente, para ser 
auctorisada a emissão da segun
da serie do xhmir.nl e nlr.c.raçáo ,

SA>G>!aiiaila—.Va próxima 
sekta-fára hade celebrar-sé, 
com jíibileiR naègreja de S. Do
mingos, na forma dos annosan- 
leceuèntcs, a festividade dã 
Epiphania, ou a manifestação 
de Deus aos homens.

actores da Companhia Drama- 
tica que alli trabalha.

A opereta conservou a plateiá 
em constante gargalhada.

Na próxima sexta-feira ha
verá espectaculo. principiando 

pis 3 horas da tarde, represen
tando-se o magestoso quadro 
«A adoração dos Reis Magos», 
precedendo-o a representação 
do aproposito «Os Pastores», a 
coniediã-drama «O que éo mu ri 
do» eácomedia «O Alho».

dos estatutos, pãra o qiie a as- 
semblcn geral se achava consti
tuída legalmente na conformi
dade do artigo 24.° e seus §§ dos 
estatutos.

O gerente, o snr. Antonio de 
Aí oura Soares Velloso, pediu a 
palavra e disse que, embora a 
presente reunião fosse exti^or- 
dinari.i, d principalmente con
vocada para os fins que o snr. 
presidente havia declarado, se-

linha até Vizeila, se pudesse 
igualmentê entregar ao trafico 
publico esta ultima parte da li 
nha do caminho de ferro de 
Guimarães.

Fez diversas corisideraçõés 
sobre o custo e vantagens d’este 
caminho de ferro e demonstrou 
que em todo o seu percurso exis
tia uma importantíssima indus
tria, já creada, cujo movimento! 
ia aproveitar desde logo, e que'ex.

recensea
dora—Sabbado é a reunião 
dos quarenta maiores contri
buintes d’este concelho, para a 
eleição da Commissão recensea
dora.
----A nlnigT
ços do Concelho, e não nos cons
ta que seja disputada.

BDc)ssC—No dia cíous do cor
rente tomaram posse dos seus 
respectivos logares os vereado
res ultiniamente eleitos para o 
quadriennio de 1882 a 1885.

No mesmo dia foi também lei-

li

$è. TScciiíe <!c S*4wSo — 
A conferencia de S. \ icente dr 
Paúlo instituída n’esta cidade 
de Guimarães, recorre á gene 
rosa compaixão de seus habitan
tes, pedindo-lhes quáesquer ob- 
jectos de roupária Usada para 
agasalhar e premunir Contra o- 
rigores do presente iiiverno os 
desvalidos e os níis.

se apresenta as portas do nosso 
coração christão.

Felizes aquel!°sque llfas abri
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvore 
imrnercessivel da caridade.

Todos os objectos deverão sei 
entregues ao sr. José Joaquim 

tabelecimento de drogaria, á 
Porta da Villa.

c.nili.r' tjiirj Xnjfc&.Sunhrn.

ria, por certo, agradavel aos srs. era certo que muito brevemen-IMdtta Prego, o qual tem servi- 
nccionistas conhecerem do es- te augmentaria esse movimento, do este cargo com amaiorillus- 
tado de andamento dos nego- porque o traçado marginava os tração.

• j . n . ........i.: - .1.. __  ..... I . • » __

ta a eleição de presidente da Ga-,da Silva Guimarães, no seu es- 
mara, que recahiu de novo no " l -----z

u'c sr. Dr. Antonio Coelho da

te augmentaria esse movimento, do este cargo com a maior illus-

cios da Companhiae da constru-Jrios Ave e Vizella, que, pelas 
ção do caminho do ferro de Gui-.suas numerosasquedas de agua, 
marãese que daria summaria-|

jOIAMO Ái UHÃVi VOUO VUllO V4 V U^Uík, Oiaíra—Também no dia 1.
[se prestavam ao estabelecimen- do corrente, conforme a deter- 

mente algumas informaçôés aos to da grande industria nas suas minação do regulamento da As- 
srs. acciônistas*

Disse que a construcção se 
fazia com bastante actividade c'de ferro vida própria em todo' o ultimamente eleita, 
era innumero o pessoal que o seu trajecto e uma perspectiva Este acto foi celebrado com 
empreiteiro geral trazia empre- de augmento nos seus interes- enthusia»ticas demonstrações de 
gado; que elle, gerente, havia ses. regosijo.
visitado os trabnlb.os.e que a 1.“| Propoz que fosse auctorisada; 
f / ° - c - *-  1 1
Thomé de Negrellos se 
segu i da me n te ex p ropr i a d a,

margens. jsociação Artística Vimaranen-i
Tinha, portanto,este caminho se, tomou posse a nova direcção

secção entre Santo Thyrso e S. a emissão da íegunda serie do’ Qtt C<l íu—Informam-nos que 
achava capital, ca nomeação de uma sofireu um grave desgosto o 

as com missão para tractar da alte- ill.‘“* snr. José Francisco d’Al- 
tcrraplenagens muito adianta- tução dos estatutos sòbre alguns meida Guimarães, acreditado 
das, e que a unica obra de arte pontos que a pratica tinha de-negociante d’esta cidade. Uma 
que havia em toda a linha, a monstrado ser necessária a sua creancinha, sua filha, cahiu da 
ponte sobre o rio Ave, já estava alteração; e acrescentou que ajanella do primeiro andar da 
com os encontros acimâ do nivel concessão tinha sido concedida sua casa á rua, ficando em gra
das maiores enchentes; que,vis-gratuitamente a esta empresa, vissimo estado.

AGRADECIMENTO

to o adiantamento em que esta- masque no entanto deveria ser 
vam todos os trabalhos n’esta considerada como tendo um 
secção, era de esperar até íins certo valor; que alem d’isto os 
do mez de abril se podesse en
tregar áexploração publica estes 
7 kilometros, o que com os 7 já 
construídos prefazia 14 kilome- 
tros, que dariam desde logo nes
te ponto um grande movimento 
de passageiros tanto par# Vizel-

Sentimol-o.

1J1ARIA Josefa da Guia e 
Souza, Rosa Amalia de Faria e 
Souza, Ludovrna dc Jesus Fa
ria e Souza, Engracia dos Anjos 
Faria e Souza, Francisca de Be- 
lem Faria e Souza, Francisco 
Joaquim de Faria e Souza, da 
casa das Quintães, freguezia de< > ---------- ------- -------

FesrtiVBfilacIes---- Domingo1 S. Torquato, Joaquim Fortuna-
srs. acciônistas tinham direito fizeram-se na egreja de S. Paio to de Faria e Souza, ausente, 
a- um certo honus proveniente e nu de Santa Marinha da Cos-' ” 
de nâb receberem juros pelo em- ta as festividades ao Menino, 
pate dos seus capitaes durante a sendo esta ultima seguida de 
construcção. e que por estes' 
motivos entendia que na 
xima reforma dos estatutos, quejranense

senuo esta uinina seguiaa ue 
Jbazar de prendas, e tocando du- 

pro-lrante elle a Philarmonica Vima- 
, quejranense.

Francisca. Burguier de Souza, 
ausente, Antonia Luiza de Fa
ria e Souza, Rita de Cassia Fa
ria e Souza, João José Cardoso 
Guimarães, e José Ferreira de 
Abreu, d’esta cidade, ex-

filha, irmã e cunhada D. Edwi- 
ges do Carmo Faria e Souza, e 
não lhes sendo possível agrade
cer pessoalmente a tódos tão 
distincta e obsequiosa fineza, 
veem por este meio, do que pe
dem desculpa, protestar a todos 
o seu profundo e sincero reco
nhecimento. Igualmente agra
decem penhoradissirnos a todos 
os reverendos ecclesiasticos que 
gratuitamente assistiram aos 
oflicios e celebraram missa por 
alma da fallecidà. E muito par
ticularmente agradecem, não 
podendo deixar de declarar aqui 
seus nomes, aos illustríssiiros 
senhores Antonio Pereira da 
Silva, Antonio Chrysostomo da 
Silva Basto, Antonio Josè de 
Faria Avelino Ribeiro dc Fa
ria, Bento José Leite, Antonio 
de Padua Abréd Almeida, Joa
quim Teixeira de Carvalho, 
João Luiz Gomes Guimarães, 
Manoel José da Silva Miranda, 
Francisco Martins Fernandos, 
Manoel Luiz Carreira, Manoel 
Ferreira d’Abreu, Manoel Ri
beiro Germano Guimarães e 
Manoel Rodrigues Marinho, que 
tiveram o grande encommodo 
de conduzir e acompanhar o 
cadaver á egreja. _____

313THEATR0
GIL VICEI

EMPRESA DRAMATICA 
VlMÀRANENSE

*cx<a-feira ® <lc janeiro
3 huriis da tarde !

GRANDE SUCCESSCl!

E' aproveitar, viniáranènses !

3 asm siuiprt vez
O novo e brilhante quadro, 

illuminadõ a fogos de bengala 

A adoração dos
REIS MAGOS

précedendo-o a representação 
lo apropòsilo

OS PASTORES
A representação da sempre 

applaudida comedia-d rama em 
•2 actos. ornada cuin 20 numeros 
de musica

<ú> E’ O IIIILWO !

A primeira representação da' 
scena cómica pelo actor Pereira'

SM M
Preços:—camarotes 1 :000 rs.' 

—superior 200—geral 120.

Èntraram em ensaios para 
subirem brevemente á scena as 
operetas—AMAZONAS PIE- 
MONTEZAS e PROCESSO 
DO RASGA.



RELIGIÃO E PATRIAWDÈ’ A TGIIDS
restabelecida sem medicina.pur
gantes, nem despezas,com o uso 
da deliciosa farinha de Saude

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES
35 aunos «linvariavel

successo
Combatendo as indigestões ra

(dispepzias)gastrica, gasiralgia, de 
flegma, :
naboeca. pitnitas, nauseas, yo- Sliva, droguista, rua da Kainha.|

aponto m<*  n to«í para a 
<. «na historia

/7, J. L., ue Sequt ira. pe[0 padre Àntonio José Eerreira 
vermelha: E. J, Caídas

go ylos Loios.j | volume de 270 paginas

d<dlo & Companhia. Largo do pepsias acidas, moléstias dos 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi- rins, bexiga, uretra [areias, in.- 
Ihos, praça de I).Pedro, 31 e32: fíamações e catarrhos chronicos, 
Barrai e Irmãos,rua Aurea, 12; nas incontinências d’onrina do- 
Porto, John Cassei & C.‘; J. lorosas, e apertos d'uretra) e 
de Souza Ferreira, rua da Ba- até çomó preventivo nas longas 
riharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães:, Antonio J. Parei- pharmacia Martins.
Martins, pharm.; Antonio_________________

. _ _ . Araújo Carvalho, cam-i
arrotos,flatos, amargor po da Fura, 1, Josè Joaquinidaj '

nausras, vo-SÍiva. droguista, rua da Kainha.'
mitos, irritação intestinal, be- 29 e 33; Porto: M. J. Ferreira 9|lon" n'™" ’ 

, xigas, diarrea, desinteria, coli- de Souza e Irmão, rua da Ba ,
cas, tosse, aslhma, falta de res 
piraçào, oppressão, congestões,[pharm., casa 
mal dos nervos, diabethe. debi- Pinto, pharm, larp ' ' '
lidade, todas as desordens noj36j Viuva Desiré Rahir. rua dei 
peito, na garganta, do alito, dosiCedofeita 160, Fontes & Con - 
bronchios, da bexiga, do figa-!p;mbii, droguistas, praça de D.l 
do, dos rins, dos intestinos, da; Pedro, 105 a 108, Antonio J., 
mucosa, do cerebro edo sangue.(Salgado, pharmacia Central, rua 
90:000 curas entre as quaes con-.de Santo Antonio, 225 a 227, 
tam-ôe a do duque .de 1 lu>ko\vs.| — John Cassei e companhia;

viagens em carruagens almofa
dadas.

Deposito em Guimarães—

PREÇOS

das exielhmti^simas senhoras, 
marquezas de Br< han, duqinza 
de Casth stuarl, dos rxcell.íutis- 
simos senhores Lo rd Slunrt d*  
Decjes, pard<*  Inglaterra o dou 
lor e professor V» iirzrr, o pro
fessor e doutor B neke. etc. etc.

Cura n. 65:311
Vervànt. 28 de.março de 1866.
Senhor.—BemdTo seja Deus! 

A soa Rcvalescioi;e salvou me a 
vida. O m u temperamento, na
turalmente fraco, estava arrui
nado em consequência de uma 
horriVel dispepsia que durava ha 
oito annos, tratado sem resulta- . 
do algum favoravel pelos medi 
cos, que declaravam que algtk.s 
mezes de vida me 
quando a eminente 
sua Kevalescicre me restituiu :> 
saude.

restariam.
virtude da

PREÇO AVULSO 600 reis 
A' venda nas /Casas dos snrs.

Teixeira de Freitas, S. Damaso; 
José <lo Amaral Ferreira, campo 
|da Miseiicordia; José Joaquim d.. 

Viha doConde: A. L. iMaia Tor-Eo>la, Toura.'; Pedro Pereira da 
r< s, pharm.—Povoa de \ arzim,À^dva Guimarães, rua de Santo An 
P. Machado de Oliveira, pharm.
—PenaCn-l: Mi;anda, pharm.- 
Aveiro: F; E. db Lu:; e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Bodi igucs Barbosa, pharm.—7 
Vianna do Castello: Affonso 
droguista, rua da Picota: J. A. 
de Barcos, drogaria, rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici- 
pal, 17, Anioniq Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão.jvarios generos em 
31. — Valença: I

. lonio; Mello, Toural.
Ordem dos umptos 

i n este volume
• Da origem de Guimarães—Fo
rnes— Pi ivilegios—Brasão— Car

1 la de Cidade—Concelho, (regue 
zias,.população, commercio e in
dustria—Bancos-— Agencias-----
Companhias— Ordens— Confra
rias— Irmandades — Associações 
|— Feiras—Tabelbs dos preços de 

i varias épocas 
Francisco José—Antigo regimento dos ofliç.ios— 

de Souza, pharm. —Barcellos flnslrucçâo publica—Imprensa— 
Antonio João de Souza Ramos, ~ 
pharm.. largy da Ponte.

A. Brum liere, cura. 
Cura u.° 45:270 , ..

Tísica —M. Boberls, d*  uma 
çonslípação pulmonar coin tosse, 
vomilos. constipação e surdez de 
25 annos.

Cora n? 7 4.442 .
3ourmes, poi Vence (Alpes Mari

lirr.es) J ilhó, 1871. ]
«Depois que fiz usp da sua be 

cfica ftevalescjere. sinto novo vi- 
or; a laryugile de que solho ha 
□is annos tende a dusappareçei, 
sim como os incmnmodos que ' 
nlia em lo los os membros.

Meyffret, cura. 1 
Seis vezes mais nutritiva do|' 
e a carne, sem esquentar,ccc- , 
misa cincoenta vezes o seu ‘ 
?ço em remedios.—Preços íi- 
5 da venda em toda apenin- 
a:
Im caixas de folha de lata, de 
kilo 500 reis, de m-io kilo 

1 reis,de um kilo 1:400 reis, 
le meiokílos 3:200 reis, de 
los 6:400 reis, e de 12 kilos 
J00 reis.

melhor chocolate para a 
e è a Hevaiesciere 
>colalada; ella restituo o 
fite, digestão, somno, ener- 
carnes duras ás pessoas e 
lanças as mais fracas, e sus- 
dez vexes mais que a carne 
«chocolate ordinário, semi 
ntar; os preços são os mes- 
la Rwalesciere.
i BBarry & C.a—Ijiml-
- 77 Begent-Street, Lori- 
—8 rua Casticlione, Paris, 
^ositos—Idsboa, Serze-

ÀHNUiraOS
COMPANHIA

D0 . ■ 

Caminho de (erro de
Guiiuarãcs

Sociedade anonyma de respon 
sabilidade limitada1

Escriptorio praça de D. Pedro 
numeros 30 e 31—Porto «a

'Thcatro—Numes antigos e rhoder 
nos das ruas—Fontes publicas— 
Estradas, pontes e rios—-Pessoas 
notáveis em virtudes, em leiras, 
em armas—Prelados— Titulares 
—Antigos morgados—Commemo- 
rações assignaladas—Procissões e 
aclos solemnes da Cantara..

Está no prelo o 2.° volume

PoR deliberação da assem- 

blea geral extraordinária que 
teve lugar hoje, são convidados 
novamente os snrs. accionistas 
para uma outra reunião que te
rá logar no dia 14 de janeirojdo 
proxhno anno, pelas 11 horas da 
manhã, n’este escriptorio, para 
a discussão e approvàção da re
forma dos estatutos que a com 
missão nomeada deverá apre
sentar e para se deliberar sobre 

loutros assumptos.de interesse.
I Porto, 29 de dezembro de 
1881.

Ol.° secretario.
Thomaz Martins liamos Cai- 

[marães.
312

Aos ex.mos srs. facultati
vos

Saes das aguas de
Moura—villado

Alemlejo
Este novo medicamento é ex-

■ èellente remedioparaa azia^dis-

E6IT.lt
A camara mnaicipal d este 

concelho de íliiiinaràes 
Faz publico, para conheci

mento de quem interessar, que 
a vaccinação de creançase adul
tos terá logar todas as quintas- 
feiras pelas 10 horas da manhã, 
no edifício da repartição dos ex
postos, devendo os vaccinado» ' 
apresentar-se em igual dia e 
hora da semana immediata para 
se lhes verificar e registrar o re 
sultado da operação.

Guimarães 25 de novembro 
de 1881.

O Presidente, 
Antonio Coelho da Motta Prego.
Aovo rouKiiHori» mediei» 

cirur^ico
O medico-ci rurgião
JOAQUIM JOSE’ DEM EI B.A

Abriu o seu Çonsullorio Me
dico-Cirúrgico na rua de D. João 
n/, 83, 1/ andar.______ ______

V erida de prédio 
Vende-se um a nioi adae ca

sas de dous andares, com bom 
quintal, sita na rua da Ramada 
numeros 20 a 24. Quem a per-

• tender falle com Josefa Maria de 
•j Jesus, moradora na mesma.

ÍUIZ José Gonçalves Bastos, 
Jcom estabeleciidento de' TIzpu- 
das brancas e UM GKANDE DE

POSITO DE MACHINAS a r-ua 
de S. 'D.-miaso. previne o publico 
em geral que acaba de receber umDE C0ST08A,

DA DE, entre as quaes:
ISnchiuaM com pedal de pendkaha c hir- 

rhiiaascoBM pedaes magiroM — Estas machi- 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n ellns, que todos os médicos as recominendam para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d'i«so o seu aperfeiçoamento étaí que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.- •

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de Mi. Ilaimiso. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão uni re
sultado no ponroincomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te depositQ.

Não se itludam com os pomposos annunçios d’ou- 
tros depositos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as.de todos os àu- 
thores, para se vender á escolha_do freguea-e Se não 
ter de impingir ^afõpnr lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de lodo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor
timento de machinas de
vantajosas que podem.fazer *40  pares par d!á !!

Os preços de tòdas as machinas é entre KJjpUOO 
reis até 60$000. Também iTeste, estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até í :800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accésSo- 
rios para machinas.

São 
tão

Companhia Portuguèza
DE

Seguro de vida de animaes

Sociedade anoníma de responsabilidade ihaiZHidu

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte 'nos 

animaes de todas as especieá existentes em qualquer ponto do 
paiz. . ’ •

São por este meio convidados todos os*  proprietários. íftvra- 
,dores,creadores e alquiladores a entenderem-se com Anton o- 
Martins de Queiroz, e .José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se eífeetuar este importante e vát - 
tajoso ramo de seguros.

SÉDE DA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N.:2, LlSBO

O correspondente em Guimarães

Antonio tlartins de Queiroz ou José Martins de 
Queiroz moradores na rua Aova de Sun to 
Antonio n.° t>O «

lirr.es
assumptos.de
E6IT.lt
as.de


RELIGIÃO E PÁTRIAPÍLULAS E UNGUENTO DE |
PÍLULAS de holloway

sal de Iodas as doenças, isto

Este remedioé universalmen 
1e conhecido como o mais ef- 
íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

íonle da 'ida. Esla impureza depressa se rcçiiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsâmi
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu 
los, e enrijam lodo o syslema. ;
Ellasúxcedem qualquer uulro remedio em regular a digestão, 0- 
penam da maneira mais sadia e elTecliva sobre o íigado e rins, 
regulam as secreções, Ibrliíicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqnellaspessoas da mais delicada 
< onslrucção podem, som receio, experimentar seus cíTeilos sa.lu- 
larcse co; roboranles, regulando as doses conforme as inslrncçõcs 
que se encontram lios livrinhos cm quecàdaumá está enrolada.

PAQUETES A VAPOR ENTRE jg

Lisboa, portos do Brazil e jví 
; Z, Rio da Praia hl

BIEKnO a sahir em 6 de janeiro para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte

video e Buenos A vre< ___________
TWIS em 13 de janeiro para S. Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio dc Janeiro 
e Santos.

T.IAIAR em 28 de janeiro para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

UNGUENTO DE

A sc.icncia da 
f produzio até hoje 
ij • Aqiie possa ser ror 

maravilhoso Una

HOLLOWAY

medicina não 
remedio algum 
parada a esle 
ucnto, <iue se

assimelha lauto do sangue que. na verdade, turma parle d’es!e e. 
circulando U(<irr^rn|trr4+e-4ftt+'lv-iW- espolie, toda n maioria impu 
ra rasa elimpa todas as parles infectadas, e cura qualquer sor
te de chagas e ulceras.

Acceitam-sè passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WilEhim C. ií & ou nas diflerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Único correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

OLLEG1O FRAN EZ

31G—rua <le Santa CaíhaHna-3S®

VINHOS DE
XEREZ

Da acreditada casa dos snrs 
Portei la & Aramburu de Puerto 
dc tanta Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Hlntioel «S<»aqcaiin Iflonso 

ESa rbosa
32— RUA QA RAINHA—131
Vinho Jerez n.°2, garrafa 260

» » n.* 4, » 360
j> Oro n.° 6 i 500

Alansanilha 14 t> 800
Dulce 20 » 500

Vinhos legítimos
SEM ESTAÁIP1LI1A

do Douro
Garrafa

Vinho antigo superior 700
d Duque 600
d Bastardo primeira 500
» Malvasia » 500
» Moscatel d 500
» Malvasia segunda 400
» Velho.................... 400
» Meza........... '..... 360
» »........................ 300
» »........................ 240
d »........................ 180
» Lagrima...............  200

A estes preços augmentà-sc 
50 reis da garrafa.

Uma serie on 50 nume-os l$400

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos molhotcs—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamènlo oplimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das linguas allemã, franceza 
e inglcza—Ealla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programrnas, dirigir se ao direclor

Carlos Tniz d'Archambeau. -

CASA MO
Manoel José <la Silv 

Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diÍTerenlcs 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fraeções 
de differentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

mm
Em minuscripl.) e sobre qual

quer assumpto í.’300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs. ,

Quem perlender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

EÈmpresa—galeria ro
mântica

BIBLIOTHECA ILLUSTRÁ- 
1)A

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

0$ Filhos do Âdullerio
POR EUGENIOSUE

Assigna-se cm Lisboa em to-r 
.das :>S livrarin.% h hui hubuL 
terras do reino.. ,

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102, 
Lisboa.SCIÉVÇIA MORAL
Coílígo do Jury

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da 'Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . 800 rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.a, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOUTOR IX ABSENTíA
O professor ein artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquer in 
formações sobre a Universidade.

Assigna-sé unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio ! COM ESTAMPILHA
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— | ,

(bolha avulso ou supplementu 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados aUma serie cu O0 numeros 1:500 
1 _____ :______ ________esta redacção dois exempiares. -v' - r 

GUVMARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S. PAIO,


